
Uma Mãe Especial

Deus passeando sobre a T erra, selec iona seus instrumentos para a preservaç ão da espéc ie humana c om grande
cuidado e deliberaç ão.

A medida em que vai observando, Ele manda os seus anjos fazerem anotaç ões em um bloc o gigante.

"Elizabete Souza...vai ter um menino. Espírito protetor da mãe: Mateus".
"Mariana Ribeiro...menina.  Espírito protetor da mãe:  Cec ília".
"Claudia Antunes...esta terá gêmeos. Espírito protetor...mande  Geraldo protegê- la. Ele esta ac ostumado c om
quantidade".

Finalmente Deus dita um nome a um dos anjos, sorri e diz: "Para esta, mande uma c riança excepc ional".

O anjo c heio de c uriosidade pergunta: "Porque justamente ela Senhor? Ela é tão feliz."
"Exatamente, responde Deus, sorrindo.
Eu poderia c onfiar uma c riança defic iente a uma mãe que não c onhecesse o riso?
Isto seria c ruel!

"Mas será que ela terá pac iênc ia sufic iente?"

" Eu não quero que ela tenha pac iênc ia demais, senão ela vai ac abar se afogando num mar de desespero e auto-
compaixão.
Quando o c hoque e a tristeza passarem, ela c ontrolará a situaç ão.
Eu a estava observando hoje, ela tem um c onhec imento de si mesma e um senso de independênc ia, que são raros,
e ao mesmo tempo, tão nec essários para uma mãe.
Veja a c riança que vou c onfiar a ela, tem todo o seu mundo próprio.
"Ela tem que trazer esta c riança para o mundo real e isto não vai ser nada fác il".

"Mas Senhor, eu acho que ela nem ac redita em Deus!" Deus sorri. "
Isto não importa, dá- se um jeito.
Esta mãe é perfeita.
Ela tem a dose exata de egoísmo de que vai prec isar.

O anjo engasga. "Egoísmo? Isto é uma virtude?"

Deus balança a c abeça afirmativamente.

"Se ela não for c apaz de se separar da c rianç a de vez em quando, ela não vai sobreviver.

Sim, aqui está a mulher a quem eu vou abençoar c om uma c riança menos "perfeita" do que as outras.

Ela ainda não tem consc iênc ia disto, mas ela será invejada".

"Ela nunca vai c onsiderar banal qualquer palavra pronunc iada por seu filho. Por mais simples que seja um balbuc io
dessa c rianç a, ela o rec eberá c omo um grande presente".

"Nenhuma conquista da c riança será vista por ela c omo corriqueira.

Quando a c riança disser "MAMÃE" pela primeira vez esta mulher será testemunha de um milagre e saberá rec ebê- lo.

Quando ela mostrar uma árvore ou um por- do- sol ao seu filho e tentar ensiná- lo a repetir as palavras "árvore" e
"sol", ela será c apaz de enxergar minhas c riac ões c omo pouc as pessoas são c apazes de vê- las.

"Eu vou permitir que ela veja c laramente as c oisas que Eu vejo: ignorânc ia, c rueldade e preconceito.

Então vou fazer c om que ela seja mais forte do que tudo isso.
Ela nunc a estará sozinha.

Eu estarei a seu lado a c ada minuto de c ada dia de sua vida, porque ela estará fazendo meu trabalho e estará aqui
ao meu lado".

E qual será o Espírito protetor desta mãe? Pergunta o anjo, c om c aneta na mão.

Deus novamente sorri.

"Nenhum espec if ic adamente!



Basta que ela se olhe num espelho".

 
(Adaptação de "The Spec ial Mother" de Erma Bombeck)

 

 


